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RESUMO
Introdução: Estudantes dos cursos de saúde tendem a conviver em conflito entre a relação do consumo alimen-
tar muitas vezes inadequado devido aos desafios sociais, acadêmicos e a associação do padrão estético definido 
como saudável pela sociedade. Objetivo: Analisar os transtornos alimentares em universitários da área de saúde. 
Métodos: Revisão integrativa da literatura de 2010 a 2020 utilizando como referência SciELO, Lilacs e Bireme. Re-
sultados: Trinta e seis artigos relacionados ao tema foram analisados e refletiu que os transtornos alimentares estão 
associados à sua maioria ao sexo feminino e dos cursos de Educação Física e Nutrição. Conclusão: Os universi-
tários das áreas mais expressivas apresentam predisposição para transtornos dentre os principais fatores de risco 
para esses distúrbios a insatisfação corporal, a relação significativamente incorreta com o consumo alimentar, a 
qualidade de vida e atitudes alimentares inadequadas gerando consequências e comorbidades, como desnutrição, 
obesidade e prejuízos à saúde.

DESCRITORES: Comportamento Alimentar; Forma Física; Estudantes de Ciências da Saúde.

ABSTRACT
Introduction: Students of health courses tend to live in conflict between the relationship of food consumption often 
inadequate due to social and academic challenges and the association of the aesthetic standard defined as healthy 
by society. Objective: To analyze eating disorders in health care university students. Methods: Integrative literature 
review from 2010 to 2020 using as reference SciELO, PubMed, Lilacs and Bireme. Results: Thirty-six articles rela-
ted to the topic were analyzed and reflected that eating disorders are mostly associated with females and Physical 
Education and Nutrition courses. Conclusion: University students from the most expressive areas have a predis-
position to disorders, among the main risk factors for these disorders, body dissatisfaction, a significantly incorrect 
relationship with food consumption, quality of life and inadequate eating attitudes, generating consequences and 
comorbidities, such as malnutrition, obesity and damage to health.

DESCRIPTORS: Eating Behavior; Physical Form; Health Sciences students.

RESUMEN
Introducción: Los estudiantes de los cursos de salud tienden a vivir en conflicto entre la relación del consumo de 
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alimentos muchas veces inadecuado debido a desafíos sociales y académicos y la asociación del estándar estético 
definido como saludable por la sociedad. Objetivo: analizar los trastornos alimentarios en estudiantes universitarios 
de salud. Métodos: Revisión integrativa de la literatura de 2010 a 2020 utilizando como referencia SciELO, Pub-
Med, Lilacs y Bireme. Resultados: Se analizaron 36 artículos relacionados con el tema y se reflejó que los trastornos 
alimentarios están mayoritariamente asociados con el sexo femenino y los cursos de Educación Física y Nutrición. 
Conclusión: los estudiantes universitarios de las áreas más expresivas tienen predisposición a los trastornos, en-
tre los principales factores de riesgo de estos trastornos, la insatisfacción corporal, una relación significativamente 
incorrecta con el consumo de alimentos, la calidad de vida y las actitudes alimentarias inadecuadas, generando 
consecuencias y comorbilidades, como desnutrición, obesidad y daños a la salud.

PALABRAS CLAVE: Conducta Alimentaria; Forma física; Estudiantes de Ciencias de la Salud.
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INTRODUÇÃO

A alimentação é uma necessidade biológica para a nossa sobrevivência, entretanto, os valores culturais e sim-
bólicos são incorporados à alimentação dos humanos, determinando seu comportamento alimentar1. 

Os fatores determinantes dos transtornos alimentares se associam entre as constantes dificuldades em perder 
e manter o peso e trazem consequências aos indivíduos como um todo bem como para os estudantes universitários 
da área de saúde2. O comportamento alimentar inadequado é frequente em universitários e pode estar associado a 
mudança no estilo de vida, pressão psicológica, tempo indisponível para alimentação adequada, fatores pessoais, 
familiares e socioculturais3.

Um transtorno alimentar não é somente físico e, tampouco apenas psicológico, nem alimentar ou psiquiátrico, 
sendo um adoecimento que é diferente para cada indivíduo. Além de consequências fisiológicas, podem levar a 
alterações psicossociais, como crises de ansiedade, angústia, depressão, isolamento e afastamento social, aumen-
tando o risco de suicídio4.

Transtornos alimentares (TA) são quadros caracterizados pelo aspecto do medo mórbido de engordar, ingestão 
maciça de alimentos seguida de vômitos e uso abusivo de laxantes e/ou diuréticos e do hábito de comer por com-
pulsão periódica. Esses comportamentos também têm sido observados entre os acadêmicos de cursos da área de 
saúde, os quais apresentam uma valorização da aparência física5.

O início da vida universitária implica em desafios e modificações, como a separação da família e amigos, maior 
independência e responsabilidade, à busca pela renda financeira pessoal, acarretando níveis aumentados de es-
tresse, hábitos alimentares pouco saudáveis, alterações nos padrões de sono e atividade física reduzida6.

Dentre os TA, destacam-se a Anorexia Nervosa (AN) e a Bulimia Nervosa (BN). A AN é representada pela 
restrição persistente da ingestão calórica na alimentação, medo intenso de ganhar peso, obsessão pela magreza 
acompanhada por uma distorção significativa da imagem corporal (IC)7, já a BN é marcada pela recorrência de 
episódios de compulsão alimentar associados a comportamentos compensatórios inapropriados com o objetivo de 
impedir o acréscimo do peso8.

Os TA são acompanhados de expressivos índices de morbidade e mortalidade e de várias complicações clí-
nicas tais como: alterações metabólicas e endócrinas, ósseas e do crescimento, hidroeletrolíticas, hematológicas, 
cardiovasculares, pulmonares, renais, gastrointestinais e alterações da saúde mental expressadas pelos pacientes9.

O desencadeamento de TA entre os universitários deve ser mais divulgado e compreendido uma vez que os re-
sultados podem subsidiar intervenções futuras, e impulsionarem a propagação de saúde e bem-estar. Sendo assim, 
o presente estudo teve como objetivo analisar os TA em universitários da área de saúde por meio da elaboração de 
uma revisão bibliográfica.

MÉTODO

Trata-se de uma revisão bibliográfica da literatura e uma análise dos artigos nacionais referentes aos fatores 
e consequências dos TA em acadêmicos da área de saúde, utilizando como banco de dados Scientific Electronic 
Library Online (SciELO) e Centro Latino-Americano e do Caribe de Informações em Ciências da Saúde (Bireme), 
sendo estes utilizados devido ao escopo periódico no levantamento de conteúdos que são relacionados ao tema 
exposto. Foi seguido de leitura de título e resumo de cada artigo, garantindo melhor acompanhamento e análise dos 
estudos relacionados ao tema.

Utilizou-se como estratégia de busca os seguintes descritores de saúde (DECS): Transtornos alimentares, 
comportamento alimentar, forma física, acadêmicos, bulimia nervosa, anorexia nervosa. Foram incluídos no estudo 
artigos nacionais durante o período de 2010 a 2020, com literatura específica e relevante, com informações embasa-
das em material científico, confiáveis e úteis. Sendo excluídos, após a apreciação dos títulos e resumos dos artigos 
selecionados nas bases de dados todos os materiais que não estavam de acordo com as referidas classificações. 
Segundo os critérios de inclusão descritos nesse trabalho os quais sintetizam algumas das principais características 
referentes a TA. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram selecionados e analisados trinta e seis (36) artigos objetivando identificar, selecionar, avaliar e sintetizar 
métodos, amostras as evidências relevantes e os resultados disponíveis sobre TA. 

Todos os estudos incluídos na seleção estão resumidos na Tabela 1. Os dados foram obtidos de artigos, dos 
quais trinta e dois (32), 89%, utilizaram o método transversal com os principais instrumentos autoaplicáveis: BSQ 
(Body Shape Questionnaire), Bite (Bulimic Investigatory Test Edinburgh), YRBS (Youth Risk Behavior Survey), EAT-
26 (Eating Attitudes Test), ESIC (Escala de Satisfação com a Imagem Corporal), Escala de Silhuetas (Stunkard, 
Schulsinger - 1983) e SMT (Silhouette Matching Task).

Os resultados dos estudos incluídos referem que o grupo de maior risco para desenvolver TA, são universitá-
rios da área de saúde e que os transtornos mais frequentes nesse grupo estão relacionados à IC, a desnutrição ou 
obesidade e práticas inadequadas de controle do peso, influenciados principalmente por fatores como sexo e os 
cursos de Nutrição e Educação Física que trabalham diretamente com alimentação e a saúde das pessoas.

Tabela 1: Estudos sobre Transtornos Alimentares em Universitários da Área de Saúde.
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*TA: Transtorno Alimentar; *IC: Insatisfação Imagem Corporal; *CA: Compulsão Alimentar 
*BN: Bulimia Nervosa; *AN: Anorexia Nervosa; *SCN: Síndrome de Comer Noturno
*F: Feminino – *M: Masculino

A prevalência de IC apresentada por Quadros et al12 representou 77,6%, ao qual denota-se que o excesso de 
peso prevaleceu com 46,1% comparado a insatisfação por magreza com 31,5% em universitários. Também inves-
tigaram a IC em universitários e sua relação com o estado nutricional e o sexo.  A associação entre a IC e o estado 
nutricional variou tanto para homens (X2 =146,20; p p<0,001) quanto para mulheres de (X2 =91,88; p<0,001). 

No entanto, os resultados apresentados na insatisfação por magreza nos homens apresentaram massa corpo-
ral normal em escalas numéricas, enquanto para os resultados encontrados na insatisfação por excesso de peso em 
mulheres também foram classificados normais quanto ao índice de massa corporal (IMC). A prevalência de insatis-
fação com a IC dos universitários estudados foi elevada e apresentou-se associada ao sexo e ao estado nutricional. 

O risco para desenvolvimento de TA em todas as regiões do país por universitárias brasileiras, foi encontrado 
em estudos realizados por Alvarenga et al16, comprovando que a frequência de comportamento de risco para TA 
variou de 23,7% a 30,1% nas cinco regiões e não houve diferença na pontuação média do EAT e na proporção de 
escores positivos para comportamento de risco entre as regiões. As universitárias brasileiras dos cursos de Enfer-
magem e/ou Psicologia, Fonoaudiologia, Fisioterapia, Farmácia e/ou Biomedicina, apresentaram alta frequência de 
comportamentos de risco para TA em todas as regiões do país. 

Já Souza et al23 utilizaram uma revisão integrativa da literatura, diferente dos outros artigos que na sua maioria 
apresenta estudo transversal experimental como método de pesquisa.  Os autores selecionaram setenta e seis (76) 
estudos (40 nacionais e 36 internacionais). A amplitude de IC em ambos os sexos foi de 8,3% a 87% nos estudos 
nacionais, e de 5,2% a 85,5% nos internacionais. Os fatores como exposição à mídia e redes sociais, o período 
menstrual e a baixa autoestima foram relacionados à IC. E concluíram que a IC é um fenômeno comum entre os 
universitários, mas apresentando grande amplitude dependendo do sexo, instrumento, método e objetivo do estudo. 

Também realizaram uma revisão integrativa sobre os fatores de risco associados ao desenvolvimento destes 
transtornos em estudantes universitários, Nunes et al36. Os resultados da pesquisa revelaram como fatores de risco 
para desenvolvimento dos transtornos a insatisfação e distorção da imagem corporal, sexo feminino, nos estudantes 
do curso de Nutrição e Educação Física, ambiente universitário estressante, sobrepeso e obesidade, idade, cultu-
ra familiar, contato com experiências alimentares inadequadas, supervalorização do peso e práticas incorretas de 
controle do peso.   

Com o objetivo de sintetizar o risco de sintomas de TA em universitários brasileiros, Trindade et al41, por meio 
de uma revisão sistemática e meta-análise, analisaram trinta e três (33) estudos, dos quais quatorze (14) foram in-
cluídos na meta-análise. Todos os estudos incluídos utilizaram questionários de autorrelato, sendo o mais frequente 
o Eating Attitudes Test (EAT-26). Uma meta-análise de estudos com um ponto de corte ≥ 20 para o EAT-26 (n = 
5) encontrou 14,9% (IC 95% 12,8-17,2%) rastreios positivos, enquanto aqueles com um ponto de corte t ≥ 21 (n = 
9) encontraram 13,3% (IC 95% 11,3-15,6%) rastreios positivos. Houve uma proporção significativamente maior de 
triagens positivas entre as especialidades de Nutrição do que todas as outras especialidades combinadas (26,5 e 
20,5%, respectivamente).

Ainda por meio de uma revisão bibliográfica, Bloc et al43 retomaram a literatura sobre o Transtorno de Compul-
são Alimentar (TCA), para caracterizar e discutir as produções sobre o tema. Os achados dos autores, apontaram 
uma tendência da valorização do caráter biológico e voltado para o diagnóstico a partir do Manual Diagnóstico e 
Estatístico de Transtornos Mentais, com foco nos sintomas e nos tratamentos. Concluíram que o panorama das 
pesquisas demonstra a necessidade de estudos que se proponham a compreender o TCA de forma ampla e avaliar 
os possíveis impactos da efetivação como transtorno nos indivíduos envolvidos e nas práticas de saúde que os 
circundam.  

CONCLUSÃO

Os universitários dos cursos de Educação Física e Nutrição em especial do sexo feminino, apresentam pre-
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disposição para o desenvolvimento dos TA e dentre os principais fatores de risco encontrados destacam-se a asso-
ciação a imagem corporal, a relação significativamente incorreta com o consumo alimentar, a qualidade de vida e 
atitudes alimentares inadequadas que podem desencadear prejuízos à saúde dos graduandos dos referidos cursos, 
em razão da maior associação a imagem corporal e social.
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